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Prefácio à coleção 
Teologia para todos





    Geralmente, quando nos interessamos por algo, alguém, alguma coisa, algum tema, fazemos perguntas sobre isso. Perguntar é um ato de gente interessada — pode ser de gente metida também, eu sei (risos), mas, aqui, estou pensando nessa atitude de maneira positiva. Os discípulos fizeram perguntas para Jesus, que muitas vezes respondeu com outras perguntas. Entre perguntas e respostas, o reino de Deus foi ensinado e aprendido.




    Em diálogos honestos e relações saudáveis, perguntas sempre são bem-vindas. Jesus não teve problemas em ser questionado. Paulo escreveu duas cartas respondendo às dúvidas que recebeu da comunidade de Corinto. Aliás, podemos pressupor que, por trás dos escritos do Novo Testamento, estão questionamentos da igreja nascente.




    Foi justamente por acreditar que perguntas honestas merecem respostas bíblicas que criamos a coleção Teologia para todos. O objetivo é fomentar, por meio de perguntas e respostas, a reflexão sobre temas importantes da fé cristã. Nossa fé foi construída em meio a um povo que experimentou a presença e a revelação divinas. O Antigo e o Novo Testamento são frutos dessa relação e da reflexão sobre quem é Deus e o que ele espera de sua criação.




    Sim, Deus espera que seu povo conheça as Escrituras e saiba relacionar a revelação com a rotina! Por isso, os temas dessa coleção estarão sempre permeados pela teologia prática. A ideia central de cada livro é responder a uma pergunta ou inquietação da igreja brasileira, ao mesmo tempo que ensina princípios básicos da doutrina cristã.




    Pelo tamanho do livro que você tem em mãos, fica evidente a intenção de que ele seja apenas uma introdução ao assunto da capa. Contudo, os autores e as autoras se esforçaram ao máximo para entregar, de forma sintética e clara, aquilo que é fundamental saber sobre a pergunta que gerou o livro. Para aprender mais, consulte as referências bibliográficas citadas nas notas de rodapé ao longo de cada obra. Ao estudar as fontes que os autores usaram, você pode ir mais longe.




    Esperamos profundamente que este livro e todos os demais da coleção Teologia para todos inspirem você a viver a fé evangélica de maneira mais sóbria, a fim de que, “se alguém lhes perguntar a respeito de sua esperança, estejam sempre preparados para explicá-la” (1Pedro 3:15).




     




    Rodrigo Bibo




    Autor do best-seller O Deus que destrói sonhos, 
criador do Bibotalk e da EBT — Escola Bibotalk de Teologia. 
Casado com a Alexandra e pai da Milena e do Kalel.


  




  

    Introdução




    A dádiva do mistério




    Ó profundidade da riqueza da sabedoria e do conhecimento de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos e inescrutáveis os seus caminhos!




    ROMANOS 11:33




    Conta-se a história de que Agostinho de Hipona, certa vez, estava caminhando pela praia e pensando profundamente sobre a Trindade. Sua mente se elevou aos céus, pensando nos mistérios do ser de Deus. Ele caminhava e se perguntava: como pode haver três pessoas distintas — Pai, Filho e Espírito Santo — em um único Deus? Então, ele viu um garotinho brincando com um baldinho de madeira. O menino ia até o mar, enchia o balde e despejava a água num buraco na areia. Fez isso algumas vezes e Agostinho com curiosidade perguntou: “O que você está fazendo?”. O menino respondeu com simplicidade: “Estou colocando toda a água do mar nesse buraco”. Diante da inocência do garoto, Agostinho riu com carinho e disse: “Como podes querer colocar toda a imensidão do mar num pequeno buraco como esse?”. O garoto também sorriu e respondeu: “É mais fácil colocar toda a água do mar nesse pequeno buraco do que a mente humana entender os mistérios de Deus”.




    Essa história é provavelmente uma lenda, mas ilustra bem meu ponto inicial. Este livro não tem o propósito de resolver o mistério da Trindade. Em Deus, o mistério não é um problema a ser resolvido; é uma dádiva a ser re­cebida. É a dádiva do maravilhamento que nos leva à adoração, e da transcendência divina que nos leva à humildade. Portanto, não ouso resolver mistério trinitário algum. Jamais! Quero apenas receber bem o mistério que a nós foi revelado.




     




    

      

        Em Deus, o mistério não é um problema a ser resolvido; é uma dádiva a ser recebida.


      


    




     




    Alister McGrath nos ajuda a entender isso quando define o que é mistério e heresia. Para ele, mistério é “alguma coisa tão grandiosa que não pode ser captada pela mente humana”.[ 01 ] Podemos aprender sobre Trindade à medida que Deus se revelou como Pai, Filho e Espírito Santo nas Escrituras, mas não poderemos compreender tudo da mesma forma que compreendemos as coisas desse mundo. Deus é muito maior do que nós.




    Diante da revelação de Deus, portanto, o teólogo responsável é chamado para analisar, aprender e desenvolver aquilo que pode ser examinado, enquanto preserva o mistério do incompreensível e não revelado. Todo cristão foi chamado a ser um teólogo responsável: “Toda vez que pensamos em Deus, envolvemo-nos com teologia”.[ 02 ] Não todos em nível acadêmico, como teólogos profissionais, mas todos no sentido de conhecer a Deus e viver para Deus a partir daquilo que ele revelou. Assim, é perigoso construir doutrina onde Deus não pavimentou a estrada da revelação. Em outras palavras, a teologia tem duas forças limitantes, Deus e nós. Só vamos até onde Deus se revela. Só construímos até onde nossa mente compreende. Por isso, preservar o mistério é uma ação de reverência e humildade.




    McGrath definiu heresia como “uma doutrina que no final acaba destruindo, desestabilizando ou distorcendo um mistério, em vez de preservá-lo”.[ 03 ] Isso acontece de duas formas. A heresia pode ser produzida por falta de conhecimento ou pela extrapolação do conhecimento. Um herege pode desconhecer a revelação ou compreendê-la erroneamente. Também pode ser herege por ir além daquilo que se pode compreender, na tentativa de explicar o que Deus não explicou. Muitas vezes essas coisas andam juntas. A doutrina ariana do século 4, por exemplo, não respeitou o mistério entre monoteísmo e divindade de Cristo. Os arianos tentaram extrapolar o conhecimento revelacional para explicar essa tensão, e erraram ao não compreender pelo texto sagrado que Jesus possui a mesma identidade divina de Deus o Pai.




    O importante nessa introdução é demonstrar que o cristianismo possui mistérios, e estes são necessários para preservar a verdade sobre Deus. A Trindade é um desses temas grandiosos que possuem bastante mistério, mas também revelação. Podemos caminhar por algum tempo nessa estrada trinitária, mas chegaremos ao limite mais rápido do que em outras doutrinas. E certamente sem obter respostas humanamente inteligíveis para tudo o que perguntamos.




    A pergunta “Como Deus é um e três ao mesmo tempo?” se refere a unidade e pluralidade em Deus, um tema importantíssimo do cristianismo histórico. O propósito deste livro, portanto, é entender o que a Bíblia nos diz sobre como Deus é um e três ao mesmo tempo, compreendendo o máximo possível quem Deus é e como ele age como Trindade, preservando o mistério e adorando a esse Deus grandioso em cada página e após delas. Dito isso, deixo aqui um alerta fundamental que Agostinho fez no início de sua obra clássica A Trindade:




    Todo aquele que ler estas explanações, quando tiver certeza do que afirmo, caminhe lado a lado comigo; quando duvidar como eu, investigue comigo; quando reconhecer que foi seu o erro, venha ter comigo; se o erro for meu, chame minha atenção. Assim haveremos de palmilhar juntos o caminho da caridade em direção àquele de quem está dito: buscai sempre a minha face (Sl 104:4) [...] por certo, nenhuma outra questão existe que ofereça mais riscos de erros, mais trabalho na investigação e mais fruto na descoberta.[ 04 ]




    Espero ser um imitador da humildade agostiniana, e estendo esse convite e alerta a você. Que possamos trilhar juntos o caminho maravilhoso dessa resposta sobre unidade e pluralidade em Deus.




    Aqui está nossa trilha: na primeira parte, defino o que é Trindade e ofereço alguns conselhos hermenêuticos sobre essa doutrina. Na segunda, foco na unidade de Deus (como Deus é um?); e na terceira, foco na pluralidade de Deus (como Deus é três?). Na quarta e última parte, farei uma aplicação da Trindade, como Deus uno e plural, servindo de fonte do evangelho e modelo para a unidade e pluralidade da igreja. Defenderei a posição do cristianismo histórico de tradição nicena e agostiniana, usando a Bíblia, principalmente o Evangelho de João, o grande documento trinitário do Novo Testamento, como base.




    Fico muito feliz de saber que você tem este livro em mãos e se interessou por esse tema! A Trindade tem sido meu maior foco nos estudos teológicos, e tenho cinco razões para considerar o estudo dessa doutrina como algo de alta importância. A primeira é que Trindade é quem Deus é. Portanto, é a visão mais alta e adequada que podemos ter de Deus. Pensar em Deus sem vê-lo como Trindade é pensar em Deus menos do que ele é. A segunda é que a Trindade é uma joia única do cristianismo. Não há em nenhuma outra crença uma concepção divina como a Trindade cristã. A terceira é o fato de que a Trindade é a base para entender as ações de Deus no mundo, influenciando diretamente outras doutrinas importantes. A quarta razão, decorrente das anteriores, é que a Trindade é uma doutrina fundamental do cristianismo, fazendo distinção entre ortodoxia e heresia. E a quinta é que entender a Trindade, principalmente em sua unidade e pluralidade, traz implicações importantes para a vida cristã.




    Vamos caminhar juntos? Espero que, ao fim deste livro, você tenha entendido mais sobre Deus, se maravilhado na beleza da Trindade, preservado o mistério em reverência e adoração e se tornado um cristão mais santo, uno e plural diante do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Como o teólogo Herman Bavinck disse, “a confissão da santíssima Trindade é a pérola preciosa que foi confiada à igreja cristã para ser protegida e defendida”.[ 05 ]


  




  

    Em tão grande perfeição absolutamente nada falta, pois nela há, no Pai, no Filho e no Espírito Santo, o infinito no eterno, a beleza na imagem, a intimidade no dom.




    HILÁRIO DE POITIERS[ 06 ]




    PARTE 1:




    A VISÃO BÍBLICA SOBRE TRINDADE


  




  

    ⦁ CAPÍTULO 1




    O que é Trindade?




    Muitos evangélicos brasileiros se encontram numa condição que eu chamo de analfabetismo funcional trinitário. Afirmamos a Trindade, mas temos enorme dificuldade de explicar algo mais sobre como Deus é um e três ao mesmo tempo, principalmente usando a Bíblia. Nós nos consideramos trinitários, mas não enxergamos como essa doutrina faz diferença em nossa vida, e costumamos negligenciá-la, deixando-a apenas para o catecismo ou os ensinos “decoreba”. Nem sempre foi assim. Nos primeiros séculos da igreja cristã, a divindade de Cristo e a Trindade pulsavam na mente e no coração dos grandes teólogos e nos debates eclesiásticos. O evangelho e a vida cristã eram entendidos a partir da dinâmica divina vivida entre Pai, Filho e Espírito Santo. Sobre o ombro dos pais da igreja e dos credos da patrística, os teólogos medievais e os reformadores também pensaram sobre a Trindade. Foram o racionalismo iluminista e a forte influência do liberalismo teológico que praticamente silenciaram essa doutrina por algum tempo.




    Felizmente o século 20 viu um renascer do interesse na Trindade e hoje temos muitos livros sendo publicados, poucos ainda em português. Precisamos, porém, estudar e popularizar a doutrina da Trindade. Ela é importante demais para continuarmos como analfabetos funcionais trinitários.




    Como podemos, então, resumir a doutrina da Trindade em algumas afirmações? Wayne Grudem fez isso de forma simples e didática em sua Teologia sistemática quando escreveu que “podemos definir a doutrina da Trindade do seguinte modo: Deus existe eternamente como três pessoas — Pai, Filho e Espírito Santo — e cada pessoa é plenamente Deus, e existe só um Deus”.[ 07 ] Na afirmação de Grudem, encontramos três verdades distintas e, ao mesmo tempo, complementares sobre quem Deus é:




     




    

      

        Deus existe eternamente como três pessoas — Pai, Filho e Espírito Santo — e cada pessoa é plenamente Deus, e existe só um Deus.


      


    




     




    

      	Deus é três pessoas distintas;




      	Cada pessoa é plenamente Deus em todos os seus atributos e qualidades;




      	Só existe um Deus.


    




     




    A imagem abaixo é uma ilustração clássica que explica visualmente essas três verdades:




     




    

      [image: ]

    




     




    A essas três características, adiciono uma quarta: a pericorese. Essa palavra grega estranha se refere à habitação mútua das pessoas da Trindade, ou seja, que Pai, Filho e Espírito Santo habitam plenamente uns nos outros. Tornarei esse conceito mais claro no próximo capítulo, quando tratarmos sobre a unidade de Deus. A pericorese é uma realidade fundamental para compreender a Trindade, suas obras e implicações para nós. Mantenha em mente, daqui em diante, a definição de Grudem e as quatros características.




    A próxima imagem é uma adaptação minha de um design mais moderno desenvolvido pelo projeto Visual Theology.[ 08 ] Adicionei a ela a pericorese, representada pelo círculo que toca as três pessoas da Trindade.




     




    

      [image: ]

    




     




    Essas duas imagens nos ajudam a entender visualmente as afirmações básicas sobre Pai, Filho e Espírito Santo. Não pense, porém, que elas conseguem representar adequadamente tudo o que a Trindade é. Nem perto disso! Elas são instrumentos didáticos que oferecem um ponto de partida para uma longa viagem através das relações e ações trinitárias. E é exatamente isto o que este capítulo pretende fazer, fornecer um ponto de partida bíblico que funcionará como cercas de segurança teológica quando estivermos falando sobre unidade e pluralidade em Deus.




    CUIDADO, A BÍBLIA NÃO É UMA TEOLOGIA SISTEMÁTICA!




    Os principais termos que usamos hoje para falar sobre Trindade — como Pessoa, substância, essência, imanência, economia, pericorese, homoousios, geração eterna, procedência eterna e até mesmo a própria palavra “Trindade” — são termos que não estão na Bíblia. Todos são desenvolvimentos históricos que vieram após os escritos bíblicos. “Trindade” (trinitas), por exemplo, foi usado pela primeira vez por Tertuliano no terceiro século enquanto ele defendia e explicava a doutrina bíblica sobre Pai, Filho e Espírito Santo contra a heresia modalista.




    Portanto, não devemos ir às Escrituras procurando por textos que contenham esses termos. Isso será frustrante. Não devemos pensar que esses termos são os fundamentos da doutrina da Trindade; pelo contrário, são explicações que resumem os fundamentos. Eles foram bem utilizados pelos teólogos, mas não foram utilizados por Deus. Não foi pela via da forma grega de pensar e organizar conhecimento que Deus se apresentou a nós como Trindade. Ele fez isso de forma mais hebraica, por meio dos seus atos e falas que alcançaram homens que escreveram sobre isso a partir de suas experiências com Deus.




    A Bíblia não é um livro de teologia sistemática nem um dicionário teológico. Você não encontrará um capítulo bíblico dedicado a explicar a Trindade, como faz um credo histórico ou capítulo de teologia sistemática. Você encontrará Deus agindo e falando de forma una e plural numa revelação progressiva de Gênesis a Apocalipse. Esse é o fundamento! Esse deve ser o foco central do nosso estudo. Precisamos fazer exegese e teologia bíblica antes de partir para a teologia sistemática e histórica. Se pularmos as etapas e confundirmos os fundamentos duas coisas vão acontecer. Primeiro, teremos um conhecimento doutrinário biblicamente fraco. Segundo, poderemos cair na lábia daqueles que dizem que a Trindade não é uma verdade bíblica, pois foi formulada apenas nos terceiro e quarto séculos, por vários teólogos e até mesmo pelo imperador Constantino. Se temos apenas a base histórica, esse é um argumento que pode balançar nossas convicções.




    Eu comecei com quatro afirmações sistematizadas para explicar o que significa a Trindade e lhe dar uma noção do caminho que estamos trilhando. Agora chegou a hora de buscar o fundamento dessas afirmações na Palavra de Deus. Porém, farei algo um pouco diferente do que talvez você esteja esperando. Não quero citar aqui apenas vários textos-prova que, juntos, apontam para a doutrina da Trindade. Quero preparar você para entender como a Trindade aparece nas Escrituras. Estou lhe mostrando o caminho das pedras para você estudar essa doutrina com mais consciência, em vez de forçar categorias sistemáticas sobre os textos e se frustrar tentando encontrar Trindade onde ela não está.




    Prepare os neurônios!


  




  

    ⦁ CAPÍTULO 2




    Revelação trinitária no Antigo Testamento




    Deus não se revelou por meio de teologias sistemáticas nem de dicionários teológicos. Espero que isso esteja claro. Ele se revelou agindo e falando em seus atos redentivos na história e através das experiências que algumas pessoas tiveram com esses atos e falas divinos. A revelação de Deus está no que a teologia chama de economia da salvação. “Economia” vem da palavra grega oikonomia, que usa os termos “oikos” (casa; família) e “nomos” (lei; princípio). Seu significado literalmente é algo como “administração, gestão do lar”. É por isso que usamos “economia”, no cotidiano, para falar de finanças e atividades de gestão de uma família, empresa ou país. Na teologia, essa palavra está mais ligada ao que Deus está fazendo ou como ele está administrando esse mundo. Falamos em economia da salvação para nos referir aos atos de Deus no mundo para realizar o seu plano de salvação. E é por meio desses atos que conhecemos a Deus. Toda a doutrina cristã que temos só existe porque Deus está agindo no mundo. Se não fosse assim, jamais poderíamos conhecer a Deus.




    A Bíblia, portanto, conta a grande história do plano de salvação que Deus tem colocado em prática. Ela é o registro da economia da salvação. O povo de Deus, ao longo do Antigo e Novo Testamentos, viu e ouviu Deus agindo, interpretou esses atos divinos, formulou crenças a partir deles e escreveu a respeito. É por isso que quando desejamos enxergar a Trindade na Bíblia, não devemos procurar por “Trindade” ou outros termos sistemáticos/históricos, mas sim pelos atos divinos que nos mostram Pai, Filho e Espírito Santo em ação. Devemos procurar pelo que os teólogos chamam de “Trindade econômica”, ou seja, as ações da Trindade na economia da salvação.




    Aqui precisamos entender a distinção e relação entre Trindade econômica e Trindade ontológica (ou imanente). Esses são dois termos importantes que você encontrará no estudo sobre Trindade. John Frame explicou bem:




    A Trindade ontológica (às vezes chamada de Trindade imanente) é a Trindade como existe necessária e eternamente, à parte da criação. Ela é, como os atributos de Deus, o que Deus necessariamente é. A Trindade econômica é a Trindade em sua relação com a criação, incluindo os papéis específicos desempenhados pelas pessoas trinitárias ao longo da história da criação, da providência e da redenção.[ 09 ]




    Não pense que existem duas Trindades. Essa distinção é apenas uma forma didática de falar sobre o ser de Deus e aquilo que conhecemos do ser de Deus. Lembra-se do que falei sobre mistério? Conhecemos a Deus à medida que ele se revela a nós, agindo na economia da salvação. Portanto, não conhecemos tudo sobre Deus. Ele é maior do que a nossa percepção dos seus atos! Quando falamos de Trindade, não entendemos plenamente como é a relação entre Pai, Filho e Espírito Santo na eternidade. Entendemos apenas aquilo que é possível a partir de seus atos na criação. Mas não fique desanimado, creio que Deus revelou muito de si mesmo em seus atos, e tenho certeza de que essa revelação é suficiente para nós. Creio que Deus se revelou como ele é, e as diferenças ficam no nível da profundidade, não de características ou de atributos diferentes. Deus se revelou como Pai, Filho e Espírito Santo porque é eternamente Pai, Filho e Espírito Santo.




    Por que, então, estou falando desses termos complicados? Porque ao procurar pela Trindade na Bíblia, ou tentar entender como Deus é um e três ao mesmo tempo, devemos sempre olhar para as ações de Deus como Pai, Filho e Espírito, e para o que os autores inspirados entenderam sobre essas ações. Não é possível usar um telescópio para enxergar a Trindade ontológica. É preciso ler sobre a Trindade econômica. Deus age como Pai, Filho e Espírito Santo no Antigo Testamento? Como? Deus age como Pai, Filho e Espírito Santo no Novo Testamento? Como? Como os autores bíblicos do Antigo e Novo Testamentos entenderam esses atos divinos? Quando você tiver esse olhar para a Trindade econômica, então será capaz de ler a Palavra de Deus fazendo teologia bíblica trinitária, e respeitando o que cada texto, em cada momento da história da redenção, revela sobre as ações de Pai, Filho e Espírito Santo.




    A TRINDADE NO ANTIGO TESTAMENTO




    Serei prático agora. Vamos ao Antigo Testamento primeiro. Alguns teólogos já enxergaram a Trindade ou apontamentos para ela em alguns elementos textuais entre Gênesis e Malaquias. Em meio a esses elementos estão a distinção entre os nomes Elohim e Yahweh, a forma plural do nome Elohim, o conceito de anjo do Senhor, o conceito de sabedoria personificada, o conceito de palavra do Senhor personificada, a doutrina do Espírito de Deus no Antigo Testamento, passagens nas quais Deus fala de si mesmo no plural e passagens em que Deus é citado mais de uma vez ou com repetições de atributos (Santo, Santo, Santo). Será que todos esses elementos revelam a Trindade no Antigo Testamento? Creio que não. Alguns deles são fracos no que dizem respeito à revelação trinitária, com exceção de alguns que comentarei rapidamente a seguir.




    O conceito de anjo do Senhor (cf. Gênesis 16:10; 22:12; 31:11; Oseias 12:3) é interessante para mostrar algum tipo de pluralidade em Deus. O anjo do Senhor é tanto o mensageiro divino como o próprio Deus. As personificações da palavra de Deus e principalmente da sabedoria divina (cf. Provérbios 8) também apontam para alguma pluralidade em Deus. Richard Bauckham afirma, em relação à sabedoria personificada, que “esses escritores judeus imaginam alguma forma de distinção real dentro da identidade única do único Deus”.[ 10 ] A presença e atuação do Espírito Santo também podem indicar alguma pluralidade em Deus. Ele é citado com atitudes pessoais, como guiar, instruir, entristecer-se, além de dar vida (cf. Gênesis 1:2; Salmos 33:9; 104:29-30); capacitar pessoas (cf. Números 27:18; Juízes 3:10; 1Samuel 16:13); habitar pessoas (Números 27:18; Deuteronômio 34:7; Ezequiel 2:2); e estar sobre o Messias (cf. Isaías 11:2; 42:1; 61:1). Mesmo assim, essas ações estão muito ligadas a Deus, e não há evidências de que o Espírito fosse visto como uma pessoa distinta em relação a outras pessoas divinas.




    Por fim, o fato de Deus usar o plural para falar de si mesmo (cf. Gênesis 1:26; 3:22; 11:7; Isaías 6:8) também não é evidência clara sobre a Trindade, pois há outras interpretações possíveis, como o uso do plural de majestade e a possibilidade de Deus estar falando de si e do seu conselho divino de anjos. Se a interpretação correta for a da pluralidade em Deus, o máximo que ela pode nos dizer é exatamente que há algum tipo de pluralidade em Deus.




    Minha conclusão sobre o Antigo Testamento é que nele não há revelação clara sobre a Trindade. Isso não quer dizer que Deus não fosse Trindade no Antigo Testamento. Volto aos conceitos de Trindade ontológica e econômica. Deus sempre foi Trindade (ontológica), mas no Antigo Testamento, seus atos divinos não revelaram seu ser Trino (econômica). Podemos dizer que no Antigo Testamento, a Trindade é uma realidade oculta, com alguns vestígios de pluralidade em Deus.




     




    

      

        No Antigo Testamento, a Trindade é uma realidade oculta, com alguns vestígios de pluralidade em Deus.


      


    




     




    É difícil também perceber alguma consciência trinitária nos autores do Antigo Testamento. Por falta de uma revelação mais clara, eles não poderiam ter escrito de maneira direta sobre essa pluralidade e triunidade em Deus. Millard Erickson afirma algo muito importante sobre o Antigo Testamento:




    Não podemos esperar encontrar uma visão da Trindade na ideia de Deus, explícita ou implícita. O que queremos determinar, no entanto, é se dentro desse entendimento de Deus existe largura suficiente para ser, no mínimo, não incompatível com o conceito trinitário.[ 11 ]




    O que encontramos, portanto, no Antigo Testamento são vestígios de revelação trinitária que preparam o povo de Deus para a revelação mais clara do Novo Testamento. A ideia de pluralidade vai sendo construída através desses vestígios dentro da fé monoteísta de Israel. Como Erickson, podemos dizer que a revelação divina do Antigo Testamento não é incompatível com o a revelação trinitária do Novo.




    Mas preste atenção. Existem quatro tipos de texto que, quando lidos juntos, formam uma consciência trinitária no leitor:




    

      	textos que afirmam um único Deus;




      	textos que afirmam a divindade de Pai, Filho e Espírito Santo como pessoas distintas;




      	textos que mostram as relações trinitárias;




      	textos que mostram as três pessoas juntas com mesmo status.


    




     




    No Antigo Testamento só encontraremos textos do primeiro tipo. Se queremos estudar Trindade nas Escrituras, precisamos ir ao Antigo Testamento para entender que Deus é um só e que esse Deus preparou o terreno para se apresentar como Trindade no Novo Testamento. Encontrar os outros três tipos de texto de maneira clara e completa no Antigo Testamento é forçar uma interpretação sistemática sobre o texto bíblico. É no Novo Testamento que a Trindade desabrocha diante dos nossos olhos.


  




  

    ⦁ CAPÍTULO 3




    Revelação trinitária no Novo Testamento




    O que muda, então, no Novo Testamento para que a flor trinitária desabroche em toda sua beleza? Algo inédito, grandioso em proporções cósmicas e impactante em todos os níveis da realidade acontece. Aquilo que Tolkien chamou de eucatástrofe da história humana. Deus nasceu entre nós. Uma das pessoas divinas se fez homem. O Filho eterno se tornou Jesus, o Cristo. É a partir desse evento e do posterior envio do Espírito Santo, que Deus começou a se revelar claramente como Trindade. Como? Agindo nas pessoas do Pai, Filho e Espírito Santo.




     




    

      

        No Novo Testamento, a flor trinitária desabrocha em toda a sua beleza, pois algo inédito e grandioso acontece: Deus nasce entre nós.


      


    




     




    É a partir dos atos distintos de cada um como Trindade econômica que o Novo Testamento nos apresenta a divindade de Pai, Filho e Espírito Santo, suas relações/distinções e mais detalhes sobre a unidade que há entre eles, além de apresentar as fórmulas trinitárias, ou seja, os textos em que os três aparecem juntos. Podemos dizer que, no Novo Testamento, a Trindade é uma realidade revelada de forma indireta, pois está clara não por afirmações sistemáticas, mas pelos atos divinos, padrões trinitários e a reflexão sobre eles. A tabela a seguir ajuda a nos guiar nesse estudo trinitário nas Escrituras.




     




    

      

        

          	

            ANTIGO TESTAMENTO


          



          	

            NOVO TESTAMENTO


          

        




        

          	

            Realidade oculta


          



          	

            Realidade revelada indiretamente


          

        




        

          	

            Vestígios da Trindade


          



          	

            Ações e padrões trinitários


          

        




        

          	

            Podemos enxergar a unidade de Deus e indícios de alguma pluralidade


          



          	

            Podemos enxergar mais sobre a unidade de Deus e entender sua pluralidade trinitária


          

        


      

    




     




    Note o fato de que a Trindade é a realidade sobre Deus em ambos os Testamentos. Mais uma vez, bato na tecla de que Deus sempre foi Trindade, desde a eternidade (Trindade Imanente), e o fato de se revelar mais claramente apenas no Novo Testamento (Trindade Econômica) não muda isso. Ao procurarmos a resposta sobre como Deus é um, podemos fazer isso olhando em partes para o Antigo Testamento, mas ao procurarmos a resposta sobre como Deus é três, olharemos para o Novo Testamento. Nos próximos capítulos buscarei essas respostas a partir dos quatro tipos de texto que mencionei anteriormente. Porém, quero mostrar antes uma conexão trinitária belíssima e gloriosa entre Antigo e Novo Testamento. Trata-se de uma revelação progressiva ao longo da Bíblia que nos mostra na prática o que resumi na tabela acima. Convido você a viajar mentalmente comigo e usar sua imaginação para se colocar no lugar de Isaías diante da visão do trono de Deus:




    No ano em que o rei Uzias morreu, eu vi o Senhor assentado num trono alto e exaltado, e a aba de sua veste enchia o templo.




    [O Senhor me disse]: Torne insensível o coração deste povo;




    torne surdos os seus ouvidos




    e feche os seus olhos.




    Que eles não vejam com os olhos,




    não ouçam com os ouvidos,




    e não entendam com o coração,




    para que não se convertam




    e sejam curados” (Isaías 6:1,10).




    Na primeira parte do texto, Isaías relata seu encontro com o Senhor chamando-o de Adonai, um dos nomes usados para se referir a Yahweh, o Deus de Israel. A segunda parte do texto registra o que Deus ordenou que Isaías falasse à nação de Israel. Esse episódio mostra a visão do profeta e seu encontro com o Deus único de Israel, apresentado nestes termos em Deuteronômio 6:4: “Ouça, ó Israel: O Senhor, o nosso Deus, é o único Senhor”.




    Com isso em mente, é extremamente interessante ver como o Novo Testamento olha para esse episódio de Isaías e lhe adiciona uma revelação. João, citando essa conversa entre Isaías e Deus, escreveu o seguinte: “Isaías disse isso porque viu a glória de Jesus e falou sobre ele (João 12:41).




    Essa citação do profeta Isaías, feita por João, é justamente o versículo 10 de Isaías 6. João cita diretamente o texto escrito pelo profeta Isaías e diz que aquele que o profeta viu assentado no alto e sublime trono era Jesus Cristo. Uau! Aqui, o Novo Testamento adiciona um novo elemento revelacional sobre a visão de Isaías. Com isso, João afirma que a glória de Yahweh, o Deus único de Israel, é a mesma glória de Jesus, o nazareno, filho de Maria. Jesus, o Filho, é o Deus que Isaías viu! Como João, Paulo também falou sobre esse episódio. No registro de Lucas, em Atos, lemos:




    Alguns foram convencidos pelo que ele dizia, mas outros não creram. Discordaram entre si mesmos e começaram a ir embora, depois de Paulo ter feito esta declaração final: “Bem que o Espírito Santo falou aos seus antepassados, por meio do profeta Isaías:




    ‘Vá a este povo e diga:




    Ainda que estejam sempre ouvindo,




    vocês nunca entenderão;




    ainda que estejam sempre vendo,




    jamais perceberão’” (Atos 28:24).




    Essa citação de Paulo também é de Isaías 6, agora do versículo 9. E mais uma vez há um novo elemento revelacional adicionado pelo Novo Testamento. Paulo diz que foi o Espírito Santo que falou com o profeta durante aquela visão. Isso é incrível! A partir do Novo Testamento, entendemos que Isaías, em seu encontro com Yahweh, o Deus único de Israel, viu a glória de Deus, o Filho, e ouviu Deus, o Espírito Santo. Quem, então, estava na visão do profeta naquele período do Antigo Testamento? Deus, a Trindade!




    Isaías não tinha essa consciência, mas nós temos. Para ele, era uma realidade oculta, para nós, uma realidade revelada. Isaías sabia que Deus era um. O Novo Testamento nos diz que ele também é três. Como pode ser? Veremos nos próximos capítulos. Antes, é necessário pausar diante da visão de Isaías e do que o Novo Testamento revelou sobre ela, e dizer como Gregório de Nazianzo:




    Mal me dou conta do Um e sou iluminado pelo esplendor dos três; mal os distingo e sou levado de volta ao Um. Quando penso em qualquer um dos três, penso nele como um todo, meus olhos são preenchidos e a maior parte do que estou pensando me escapa [...]. Quando contemplo os três juntos, vejo apenas uma chama e não posso dividir nem mensurar a luz indivisível.[ 12 ]




    A Trindade é o mesmo Deus ontem, hoje e sempre! E entendemos que Deus é trino a partir das missões do Filho e do Espírito Santo, que, enviados pelo Pai, atuaram e atuam para nossa salvação. Quando você elevar seus pensamentos a Deus para adorá-lo, pense sempre nele como Trindade. Pense no mistério de um único Deus em três pessoas divinas. Pense nas ações deles para alcançar e salvar pecadores perdidos como eu e você. Essa é a visão mais alta e sublime que você pode ter de Deus. Nesse sentido, somos mais privilegiados do que Isaías. Aproveite!




     




    

      

        Quando você elevar seus pensamentos a Deus para adorá-lo, pense sempre nele como Trindade. Pense no mistério de um único Deus em três pessoas divinas.


      


    


  




  

    Mas a fé universal é esta, que adoremos um único Deus em Trindade, e a Trindade em unidade. Não confundindo as pessoas, nem dividindo a substância.




    CREDO DE ATANÁSIO




    PARTE 2




    A UNIDADE DA TRINDADE


  




  

    ⦁ CAPÍTULO 4




    Como Deus é um? O monoteísmo bíblico




    Nosso Deus é Pai, Filho e Espírito Santo. Temos três pessoas divinas no cristianismo. A conclusão mais natural de quem lê apenas isso seria a de achar que temos três deuses. E olhando apenas para essas informações parece mesmo que a fé cristã é politeísta. Procure no Google por “Trindade hindu” e você encontrará explicações sobre os três principais deuses do hinduísmo: Brahma, Vishnu e Shiva. Segundo a fé hindu, eles foram criados por um Deus supremo desconhecido, e são deuses distintos que formam essa tríade de deuses principais. Por que, então, Pai, Filho e Espírito Santo não são os três deuses principais do cristianismo, assim como Brahma, Vishnu e Shiva são os principais do hinduísmo? Esse capítulo trabalhará justamente essa resposta a partir da verdade bíblica de que Deus é um só.




    A unidade do Deus cristão faz toda a diferença, e precisamos ter uma resposta mais clara sobre ela para entender a única e verdadeira Trindade. Faremos isso através dos quatro tipos de texto que mencionei no capítulo “Revelação trinitária no Antigo Testamento”:




    

      	textos que afirmam um único Deus;




      	textos que afirmam a divindade de Pai, Filho e Espírito Santo como pessoas distintas;




      	textos que mostram as relações trinitárias;




      	textos que mostram as três pessoas juntas com mesmo status.


    




    Nossa principal fonte deve ser a Bíblia. Olharemos para o Antigo Testamento como base para o monoteísmo, e depois examinaremos a revelação trinitária no Novo Testamento para ver de que forma Pai, Filho e Espírito Santo cabem nesse monoteísmo bíblico. Precisamos primeiro estar certos de que a Bíblia afirma que temos um único Deus, e então poderemos caminhar mais seguros no estudo sobre a unidade da Trindade. Nossa investigação começa agora!




    A BÍBLIA É UM LIVRO DE UM DEUS SÓ




    No Antigo Testamento, Deus escolheu se revelar para e a partir de uma nação, Israel. Após os relatos da origem do mundo, do homem e dos povos, registrados em Gênesis 1—11, encontramos no capítulo 12 o Senhor falando com Abrão e chamando-o para ser o pai dessa nação. O restante do livro de Gênesis trata sobre a família de Abrão, seus descendentes e as origens da nação de Israel.




    Em Êxodo 1—15, lemos sobre como Deus se revelou a Moisés e libertou o seu povo da escravidão do Egito. A partir do capítulo 16, então, lemos sobre como Deus lidou com o povo hebreu no deserto e como, revelação após revelação, Deus moldou esse povo para se tornar a nação de Israel na terra prometida. Quando chegamos em Deuteronômio, encontramos o povo de Deus prestes a entrar nessa terra, Canaã. Mas havia um problema: os hebreus teriam contato com os outros povos que habitavam na terra. Povos que tinham outros deuses. E agora?




    Por conta disso, Deuteronômio é um conjunto de discursos de Moisés preparando o povo de Deus para viver em Canaã. São também as últimas palavras de Moisés, e ele deseja que a lei pactual do Senhor seja bem entendida e praticada pelo povo. São discursos que repetem e desenvolvem os dez mandamentos, tendo como ponto fundamental o fato de que só existe um Deus, o Deus de Abrão, Isaque e Jacó, Yahweh, o Eu Sou. Deuteronômio 4:35 nos diz que todas as revelações e milagres de Deus foram mostrados ao povo “para que soubessem que o Senhor é Deus, e que não há outro além dele”. No versículo 39 lemos que “o Senhor é Deus em cima nos céus e embaixo na terra. Não há nenhum outro”. No capítulo 5 temos a repetição dos dez mandamentos, cujo primeiro diz “Não terás outros deuses além de mim” (v. 7). Então chegamos ao capítulo 6 e a um dos textos mais importantes do Antigo Testamento: “Ouça, ó Israel: O Senhor, o nosso Deus, é o único Senhor” (Deuteronômio 6:4).




    Esse texto é conhecido como shemá, palavra hebraica que significa “ouvir”. Israel deveria ouvir e obedecer. Israel deveria considerar seriamente que Deus é o único Senhor. Peter Craigie comentou muito bem sobre esse texto e o uso da palavra “único” em seu comentário de Deuteronômio:




    A palavra expressa não apenas a singularidade, mas também a unidade de Deus. Como um Deus (ou o “Único”), quando ele falava, não havia outro para contradizê-lo; quando ele prometia, não havia outro para revogar essa promessa; quando ele advertia não havia outro para prover refúgio dessa advertência. Ele não era apenas o primeiro entre os deuses, como Baal no panteão cananeu, Amon-Rá no Egito ou Marduque na Babilônia; ele era o único Deus e, como tal, ele era onipotente.[ 13 ]




    Deus é um só, e na religião de Israel não há outros deuses para cooperar ou competir com ele. Todo o Antigo Testamento defende essa verdade, e era uma enorme heresia e blasfêmia ir contra esse dogma. O cristianismo também parte dessa mesma crença. Jesus repete o shemá quando é perguntado por um escriba sobre qual é o maior mandamento (Marcos 12:29). Os judeus que seguiram Jesus e aceitaram sua divindade não negaram o monoteísmo judaico. Paulo é um exemplo disso quando diz que “existe um só Deus” (Romanos 3:30; 1Coríntios 8:4). Tiago também demonstra crer nessa verdade quando afirma “Você crê que existe um só Deus? Muito bem! Até mesmo os demônios creem — e tremem!” (Tiago 2:19). Sim, em toda a Bíblia, Antigo e Novo Testamentos, Deus é um só. A fé judaico-cristã é monoteísta, muito monoteísta.




    Agora precisamos ter calma. O shemá e outros textos que dizem que o Deus de Israel é o único Deus — textos do primeiro tipo — não estão falando sobre a unidade da Trindade. Estão apenas estabelecendo o ponto de partida. Jamais pense que a revelação neotestamentária de Pai, Filho e Espírito Santo significa que agora temos três deuses. Jamais pense que o Novo Testamento está contradizendo o monoteísmo do Antigo Testamento. Estamos atrás justamente da resposta sobre como três pessoas divinas são um único Deus. E é preciso fazer essa distinção entre “Deus” e “pessoas” agora. A Trindade não é ilógica, como muitos dizem. Não se trata de uma contradição. Como bem destacou Jonas Madureira, “Segundo Aristóteles, uma contradição ocorre quando uma conjunção apresenta uma proposição e, ao mesmo tempo, a sua negação”.[ 14 ] Contraditório seria afirmar que temos um Deus e três deuses ou uma pessoa e três pessoas. Na Trindade temos um Deus e três pessoas. São duas proposições diferentes, mas não antagônicas. Uma não nega a outra. Como diria Madureira, essa é uma verdade suprarracional, não irracional. Pode ser difícil de entender, mas não se trata de uma contradição lógica. E é por isso que a Trindade é “um mistério que humilha a inteligência humana”.[ 15 ] Algumas coisas ficarão mais claras a partir de agora, e isso humilhará nossa inteligência diante de Deus.




     




    

      

        Jamais pense que a revelação neotestamentária de Pai, Filho e Espírito Santo significa que agora temos três deuses. Jamais pense que o Novo Testamento está contradizendo o monoteísmo do Antigo Testamento.


      


    


  


OEBPS/Images/l1_5.jpg
O Espirito &

@
b
14
S
L
o
Q;






OEBPS/Fonts/Montserrat-Italic.ttf



OEBPS/Fonts/Montserrat-ExtraBold.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
COLEGAO
® TE®LOGIA
PARA TOD@S

Kit1

Como Deus é um
e trés ao mesmo
tempo?

Mulher pode ser
pastora?

Teologia esfria o
crente?






OEBPS/Fonts/Montserrat-Regular.ttf



OEBPS/Fonts/ArnhemSmallCapsBoldItalic.ttf



OEBPS/Images/l1_2.jpg
COLEGAO
@ TEOL®GIA PARA TODOS





OEBPS/Fonts/Minion-SmallCaps.ttf


OEBPS/Images/l1_4.jpg





OEBPS/Fonts/NotoSerif-Italic.ttf



OEBPS/Images/l1_3.jpg
Pedro Pamplona

Como Deus
é um e trés
ao mesmo
tempo?

Um estudo

sobre o mistério
da Trindade

B bibotalk






OEBPS/Fonts/NotoSerif-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/Montserrat-BoldItalic.ttf



OEBPS/Fonts/Montserrat-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Minion-ItalicDisplaySmallCaps.ttf


OEBPS/Fonts/NotoSerif-Bold.ttf



OEBPS/Fonts/Montserrat-ExtraBold.otf



OEBPS/Fonts/Montserrat-ExtraBoldItalic.ttf


OEBPS/Images/l1_1.jpg








OEBPS/Fonts/Montserrat-SemiBold.ttf


OEBPS/Fonts/GARAMTSC.TTF


OEBPS/Fonts/NotoSerif-BoldItalic.ttf


